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1 - Nés somos jovens 'la cidade e do in te r io r ,
2 - Pertencemos ?. classe popular.
3 - Mas tem ponte também da classe média, 
k  - Trub: lhamos, estudamos,.ç
^ - Eu sou desempregado.
T - Representamos a juventude do Meio Popular, da cidade e do in te r io r ,
1 - A gente vera se reunindo há bastante tempo.
2 -  Sn nossas reuniões temos rezo dou, discutido sobre o Evangelho,
3 -  Mas, aos poucos fomos descobrindo, que a gente so se reunia,
1+ - A gente estava se fechando num grupo de amizade,
 ̂ - Era tuna patota,

( Alguém entra trazendo jornais, rev is tas , documentos de Puebla, 
apostilas do NE I I . . . . )

S - ( leem manchetes, alguns artigos de P u eb la ...)
1 -  Gente é preciso so engajar num trabalho junto & iiaa±±iteáHí. comunid- de
2 - ida nossas mãos está a responsabilidade pelas mudqnças na socie-

daclb.
3 - São os Básjjos que nos pedem is to .
1+ - 3 isso mesmo: tem~eoisa^quo não pode^continuar assimí 
5 -  Ê necessário f ic a r  por dentro, entrar nas lu tas populares por 

maiores espaços de liberdades.
1 - E teia também a abertura p o lít ic a .
3 - .uai deve ser a da gente?
5 -  3e a 0ent§ não se cuidar, os cristãos ficam por fora desses movi-
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não está mudando nada. 
ser cristãos no nosso ü íirro  
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Você sabe que em Lagoa Seca tem umas pessoas que querem d ispejar 
umas fam ílias de suas casas?
Tão dizendo me o terreno é doías.
Você sabe que lá  no meu bairro tem mais buracos e postes sem luz

do .ue gente mesmo?
0 BNH tá aumentado demais os prestações da casa própria, 
TE 1.03 QUE FAZER ALGTJ .A GO ISA.
Mas não tem o Conselho ^ommnitário?
Po meu bairro não tem
No meu também não

- l\io meu também não!
1 - No meu tem, mas é cabo e le ito r a l da Prefe itu ra .
5 - No meu tem uma sala do Conselho, mus nunca v i  ninguém se reunir.



1 -  Lá na niinlia rua o povo anda falando quo quer so organizar,mus
não cabo como,

33- Por que voco não se candidata à presidência do Conselho Comunitário.
2 -  $ raosno. Vou rae candidatar.
íf -  Eu vou tor quo organizar um Conselho. No mou bairro não tom.
5-12 assim fomos assumindo as coisas da rua, do bairro.
* -  Conquistamos os conselhos
1 -  do Nova ToscoLorta
2 -  das Rocas,
3 -  lias ^íluintas,
1* -  Do Km 6
5 -  Somos membros da Diretoria dos conselhos do Candelária, Iliraosol, 

Cidade da Esperança, Santa Catarina, Conjunto Amaranto...
3 -  A foderação dos Conselhos ostá atá apavorada com a prosonça o os

questionamentos da gente.
E -  Graças a Deus, ,
1 -  Este nosso engajamento trouxe ura bocado do coisnsj
2 -  Percebemos quo não há trabalho do Juventude desligado do resto

da comunidade.
1* -  Cs nossos problemas são os problemas do nossas famílias.
3 - 0  mundo não 6 composto sá de Jovens.
5 «  A fá so torna conci'ota.
T -  Os conflitos vão so superando.
3 -  Ao contradições existentes em nossas comunidades
5 -,‘á ‘-urna amostra das contradições existentes no mundo todo.

-  No nosso engajamento a 2C:íixnEs±a2  fá se toma concrota,
1 -  A canto começa a enteüder quo Jesus tambán participou das lutas 

de sou povo.
1+ -  Nem tudo funciona porám ás mil maravilhas.
5 -  Sofremos pressões.
T -  M*CT.xn.3ôaxhá:cdr3x liem sempre somos constantes.
1 -  Esto á ua c,3pecto cio compromisso da Juventude cotn a libertação

do nosso Povo,
3 -  35 claro quo não esquecemos as outras coisas importantes, como 

a cato.ucse,
2 -  trabalho com crianças,
3 -  os 3lndieato,
Jf -  a liturgia,
5 -  a oração. " t
T -  CS Pai, ajudai-nos aVperder a consciência (luo 301303 Icroja 
2 -  A vontade de lutar por dias melhores para todos,
3 - o  Espírito do fá © de oração
6 -  Amáin


